REGULAMENTO DA 1ª CONFERÊNCIA ESTADUAL DE SAÚDE DAS MULHERES DE SANTA 

CATARINA
CAPÍTULO I

FINALIDADE
Artigo 1º - Este Regulamento define as regras de funcionamento da 1ª Conferência Estadual de Saúde das Mulheres – 1ª CESMu, etapa Estadual da 2ª  Conferência Nacional de Saúde das Mulheres - CNSMu. 
CAPÍTULO Il

ORGANIZAÇÃO
Artigo 2º - A 1ª Conferência Estadual de Saúde das Mulheres – 1ª CESMu terá a seguinte organização, conforme Resolução do Conselho Estadual de Saúde: 

I - Abertura

II – Mesa Redonda / Debates

III - Grupos de Trabalho 

IV - Plenária final
CAPÍTULO III

CREDENCIAMENTO
Artigo 3º - O credenciamento das (os) delegadas (os) titulares e das convidadas (os) deverá ser realizado no dia 13 de junho de 2017, das 07 horas às 14 horas.

Artigo 4º - As delegadas (os) titulares poderão ser substituídas por delegadas (os) suplentes mediante a apresentação de documento assinado pela Coordenação da Etapa Municipal, Regional e/ou Macrorregional, sendo que o período do credenciamento será o mesmo informado no Artigo 3º. 

Artigo 5º - No ingresso ao evento será solicitada às (aos) delegadas (os) que assinem a lista de presença, retirando seu material, seu crachá e sua cédula de votação, esta para a priorização das propostas NACIONAIS.

Artigo 6º - Na lista de presença deverá estar identificado o nome da pessoa e seu CPF. 

Artigo 7º - Na cédula de votação para a priorização das propostas NACIONAIS deverá constar o mesmo código identificador – CPF - da lista de presença e os espaços para que sejam escritos os códigos das propostas escolhidas, sendo uma para cada um dos três eixos avaliados pelo grupo de trabalho.
CAPÍTULO IV

DAS INSTÂNCIAS DELIBERATIVAS
Artigo 8º - serão consideradas instâncias deliberativas no âmbito da 1ª Conferência Estadual de Saúde das Mulheres:

I - Grupos de Trabalho e

II – Plenária final

§ 1º - Participarão das instâncias deliberativas delegadas (os), com direito a voz e voto, e as (os) convidadas (os), com direito a voz.

§ 2º - Serão oito (8) Grupos de Trabalho (GT) com composição definida previamente, pela comissão organizadora da conferência, respeitando a paridade e considerando a relação das (os) delegadas (os) eleitas (os) e das (os) convidadas (os) indicadas (os) nas Etapas Municipais, Regionais e/ou Macrorregionais, conforme Regimento Interno da 1ª. Conferência Estadual de Saúde das Mulheres aprovado pelo Conselho Estadual de Saúde/SC. 

§ 3º Os GT trabalharão simultaneamente partindo da análise e discussão do consolidado de propostas oriundo dos relatórios das Etapas Municipais, Regionais e/ou Macrorregionais e deliberarão sobre o Relatório da Etapa Estadual.

§ 4º A plenária final deliberará sobre as propostas de âmbito estadual que foram aprovadas por quatro (4) GT, sobre as propostas nacionais que foram mais votadas e sobre as moções.

CAPÍTULO V

DO TEMA CENTRAL E DOS EIXOS DE DISCUSSÃO
Artigo 9º O tema central: "Saúde das Mulheres: Desafios para a Integralidade com Equidade" será desenvolvido em um eixo principal e em eixos temáticos. 
O eixo principal da 1ª CESMu será “Implementação da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde das Mulheres”. 

Os eixos temáticos da 1ª CESMu serão: 

I - o papel do Estado no desenvolvimento socioeconômico e ambiental e seus reflexos na vida e na saúde das mulheres; 

II - o mundo do trabalho e suas consequências na vida e na saúde das mulheres. 

III - vulnerabilidades e equidade na vida e na saúde das mulheres; e 

IV - políticas públicas para as mulheres e a participação social. 
§ 1º O documento orientador de caráter propositivo, elaborado por representantes das comissões organizadora, executiva e de relatoria da 2ª Conferência Nacional de Saúde das Mulheres, com base no eixo principal e eixos temáticos, considerando as deliberações da 15ª Conferência Nacional de Saúde e do Plano Nacional de Saúde, está disponível em:
http://conselho.saude.gov.br/ultimas_noticias/2017/doc/2CNSmu_DocOrientador.pdf
§ 2º O eixo principal e os eixos temáticos poderão sofrer ajustes, respeitando o debate acumulado pelo Conselho Nacional de Saúde.
SEÇÃO I

DA MESA REDONDA / DEBATES
Artigo 10º - Após a Mesa Redonda / Debates, o Coordenador da Mesa iniciará as inscrições das (os) delegadas (os) e convidadas (os) presentes na Plenária para o debate, que será feito no tempo previsto na programação, devendo o número de inscritos ser de acordo com este tempo. 

§ 1º As (os) delegadas (os) e convidadas (os), após identificarem-se, poderão se manifestar em relação ao tema, por escrito ou verbalmente, durante o período de debate, garantindo-se a ampla oportunidade de participação no tempo estipulado para o debate.

§ 2º O tempo máximo para cada manifestação oral será de 2 (dois) minutos improrrogáveis.

§ 3º As manifestações por escrito serão encaminhadas à mesa e serão respondidas em bloco pelo palestrante ou membro indicado pela coordenação da mesa.

§ 4º Serão recolhidos os crachás de delegadas (os) e convidadas (os) em número compatível com o tempo disponível para o debate, tendo prioridade para manifestação os inscritos pela primeira vez.
SEÇÃO II 

GRUPOS DE TRABALHO
Artigo 11º - Os Grupos de Trabalho (GT) são instâncias de debate das propostas, de âmbito estadual e nacional, consolidadas a partir dos relatórios das etapas municipais, regionais e/ou macrorregionais e têm a responsabilidade de promover votações para a escolha das propostas que comporão o relatório da 1ª Conferência Estadual de Saúde das Mulheres, bem como daquelas que serão encaminhadas para a etapa nacional da conferência.

§ 1º - como já descrito no Artigo 8º, as (os) delegadas (os) e convidadas (os) comporão 08 (oito) Grupos de Trabalho conforme distribuição prévia realizada pela Comissão Organizadora e Resolução no. 453/2012 do Conselho Nacional de Saúde.

§ 2º  - as (os) delegadas (os) e convidadas (os) receberão um caderno onde estarão listadas as propostas de âmbito estadual e nacional consolidadas a partir dos relatórios das etapas municipais, regionais e/ou macrorregionais..

§ 3º  - os 08 (oito) G T terão o objetivo de validar as propostas de âmbito nacional e estadual e definir as 3 propostas prioritárias de cunho NACIONAL, por eixo, a serem enviadas para a 2ª Conferência Nacional de Saúde das Mulheres.

§ 4º  - os GT terão coordenação (escolhida pelo grupo), secretaria e relatoria (indicadas pela Comissão Organizadora). 

§ 5º  - a coordenação dos trabalhos terá a função de organizar as discussões do GT, avaliar o processo de verificação de quórum, controlar o tempo e organizar a participação das (os) delegadas (os) e convidadas (os).

§ 6º  - não será permitido a inclusão de propostas novas.

§ 7º  - a votação nos Grupos de Trabalho acontecerá com a aprovação de 50% + 1 das (os) delegadas (os) presentes.

§ 8º  - nos GT as (os) delegadas (os) terão direito a voz e voto e as convidadas (os) terão direito a voz.

Artigo 12º a Formação de 8 Grupos de Trabalho ocorrerá da seguinte forma: 

I - A totalidade dos Grupos de Trabalho realizará a apreciação do caderno com as propostas para deliberação do Relatório da Etapa Estadual, sendo que cada grupo de trabalho discutirá as propostas referentes a 3 (três)  eixos de acordo com a seguinte distribuição:

Grupo 1 e 2  avaliam os eixos um, dois e três; 

Grupo 3 e 4 avaliam os eixos um, três e quatro; 

Grupo 5 e 6 avaliam dois, três e quadro;

Grupo 7 e 8 avaliam um, dois e quatro
II- Cada eixo será avaliado por 6 grupos, correspondendo a 75% das (os) delegadas (os) e convidadas (os) da conferência; 

Artigo 13º - A Coordenação dos Trabalhos organizará a leitura das Propostas por eixo e a apreciação das mesmas. 

Artigo 14º - A cada Proposta, a Coordenação dos Trabalhos consultará o GT sobre destaques.

§ 1º - Para solicitar destaque a (o) delegada (o) ou convidada (o) levantará seu crachá no momento da leitura da proposta e solicita destaque. 

§ 2º Os destaques serão de supressão total ou qualificação do texto, a fim de que se possa adequar as propostas sem alterar o seu sentido. 

Artigo 15º – As propostas constantes no caderno e não suprimidas nos Grupos de Trabalho serão consideradas aprovadas e farão parte do Relatório Final 1ª. Conferência Estadual de Saúde das Mulheres (1ªCESMu);

Artigo 16º - Após a leitura, a votação dos destaques será encaminhada da seguinte maneira:

§ 1º. Serão apreciados os destaques e a (o) autora (or) terá até 2 (dois) minutos para defender sua proposta de destaque.

§ 2º. Caso uma proposta tenha sido suprimida por 50% dos grupos ela será considerada reprovada.

§ 3º. Será permitida uma segunda defesa, a favor e contra, se o Grupo de Trabalho não se sentir devidamente esclarecido para a votação.

§ 4º - Caso o autor do destaque não esteja presente no momento da apreciação, o destaque não será considerado.

Artigo 17º - A Coordenação do Grupo de Trabalho avaliará e poderá assegurar questão de ordem às (aos) delegadas (os) e às (aos) convidadas (os), quando dispositivos deste Regulamento não estiverem sendo observados.

Artigo 18º - A votação das propostas de abrangência nacional que serão encaminhadas a plenária final se dará da seguinte forma:

I - A (o) coordenadora (r) orientará às delegadas (os) que sinalizem no próprio caderno, a proposta de abrangência NACIONAL que consideram como prioritária, para que no final anotem o código da proposta (uma para cada eixo) na cédula de votação;

II - No final do trabalho de grupo as (os) delegadas (os) deverão entregar sua cédula de votação da proposta NACIONAL preenchida ao coordenador do GT.

III - A Relatoria fará a consolidação da votação de todos os grupos, que será apresentada na plenária final.
SEÇÃO III

PLENÁRIA FINAL
Artigo 19º - A Plenária Final terá como objetivo: aprovar propostas (12) enviadas à etapa Nacional da Conferência e, o relatório da etapa estadual com as propostas estaduais para formulação de políticas para o SUS (após a apreciação realizada nos grupos de trabalho, conforme estabelecido neste regulamento). Além, de aprovar as Moções de âmbito estadual, nacional e internacional; e, homologar as (os) delegadas (os) que participarão da 2º Conferência Nacional de Saúde das Mulheres.

Artigo 20º - Participarão na Plenária Final:

I - Delegadas (os) com direito a voz e voto;

II - Convidadas (os) com direito a voz.

Artigo 21º - A Plenária Final da 1ª. Conferência Estadual de Saúde das Mulheres (1ªCESMu) contará com Mesa Coordenadora dos Trabalhos, sendo registrada por membros da Comissão de Relatoria.

Artigo 22º - Será informado às (aos) delegadas (os) da 1ª. Conferência Estadual de Saúde das Mulheres quais Propostas foram aprovadas nos Grupos de Trabalho, e que constarão no Relatório Final da 1ª. Conferência Estadual de Saúde das Mulheres, e quais deverão ser votadas na Plenária Final.

Artigo 23º - As votações das Propostas que comporão o Relatório Final da 1ª Conferência Estadual de Saúde das Mulheres (1ªCESMu) serão encaminhadas da seguinte maneira:

I - Distribuição prévia do segundo caderno consolidado por eixo, que contempla o resultado da apreciação das propostas nos grupos de trabalho.

II – Apresentação das 12 (doze) propostas priorizadas de âmbito nacional, conforme votação nos GT e demais propostas, que comporão o relatório final da 1ª. Conferência Estadual de Saúde das Mulheres (1ªCESMu), para avaliação dos destaques, caso tenham.

III - As propostas aprovadas com 70% (setenta por cento) nos Grupos de Trabalho serão identificadas pelos seus respectivos números no Relatório Consolidado, para conhecimento da Plenária Final. Caso haja destaque por qualificação nestas propostas serão apresentadas por ordem de inclusão para votação final entre a proposta original e o (s) destaque (s).

IV - A Mesa de Coordenação dos Trabalhos fará a leitura e votação das propostas do Relatório Consolidado que obtiveram entre 50% (cinquenta por cento) e 69,9% (sessenta e nove vírgula nove por cento) de aprovação nos Grupos de Trabalho.

V - Se a maioria da Plenária não se sentir devidamente esclarecida para a votação será permitida uma defesa, “a favor” e uma “contra”, com um tempo máximo de 2 (dois) minutos.

VI - Serão consideradas aprovadas as propostas que, na votação, obtiverem maioria simples 50% + 1 (cinquenta por cento mais um) das (os) delegadas (os) presentes na plenária final.

Artigo 24º - As solicitações de encaminhamento somente serão acatadas pela Mesa Coordenadora dos Trabalhos quando se referirem às propostas em debate, com vistas à votação. 

Artigo 25º - A Mesa Coordenadora dos Trabalhos da Plenária Final assegurará o direito de questão de ordem e propostas de encaminhamento, conforme este Regulamento.

Artigo 26º - A plenária final da 1ª. Conferência Estadual de Saúde das Mulheres aprovará as Moções, com maioria simples 50% + 1 (cinquenta por cento mais um) das (os) delegadas (os) presentes na plenária final.
SEÇÃO IV

MOÇÕES
Artigo 27º - As Moções, encaminhadas exclusivamente por delegadas (os), deverão ser, necessariamente, de âmbito ou repercussão estadual, nacional ou internacional, e deverão ser apresentadas junto à secretaria do evento em formulário próprio elaborado pela Comissão de Relatoria da 1ª. Conferência Estadual de Saúde das Mulheres (1ªCESMu), até às 18 horas, do dia 13 de junho de 2017. 

§ 1º - Cada Moção deverá ser assinada por, no mínimo, 10% (dez por cento) das (os) delegadas (os) credenciadas (os).

§ 2º - O formulário para proposição de moção terá campos de preenchimento para identificar:

a) o tipo de moção (apoio, repúdio, apelo, solidariedade);

b) o (s) destinatário (s) da moção, ou seja, a quem ela é dirigida; 

c) o fato ou condição que motiva ou gera a moção e a providência referente ao pleito.

d) a (o) proponente principal da moção, poderá, opcionalmente, identificar seu nome, sua unidade federativa, bem como o segmento que representa.

§ 3º - A Coordenação da Relatoria organizará as Moções recebidas, classificando-as segundo o critério previsto no caput deste artigo e agrupando-as por tema.

§ 4º - Encerrada a fase de apreciação do Relatório Final da 1ª. Conferência Estadual de Saúde das Mulheres, o coordenador da mesa procederá à leitura das Moções e as submeterá à aprovação da Plenária.
§ 5º - A aprovação das Moções será por maioria simples 50% + 1 (cinquenta por cento mais um) das (os) delegadas (os) presentes na plenária final. 
CAPITULO VI

DA ELEIÇÃO DAS (OS) DELEGADAS (OS) PARA ETAPA NACIONAL
Artigo 28º - A escolha das delegadas para a 1ª Conferência Nacional de Saúde das Mulheres (1ª CESMu) será realizada separadamente, por segmento, considerando 80% de mulheres na delegação de todos os segmentos, e posteriormente homologada pela Plenária, no seguinte quantitativo: Usuários com 50% das vagas, Prestadores de Serviço e Gestores de Saúde com 25% das vagas, e Profissionais de Saúde com 25 % das vagas, conforme Resolução no. 453/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Será garantido transporte aéreo para as (os) delegadas (os) eleitas (os) na etapa Estadual. 
Artigo 29º - A comissão organizadora indicará facilitadores do processo de eleição.
CAPITULO VII 

DISPOSIÇÕES GERAIS E COMUNS
Artigo 30º - Serão conferidos certificados de participação na 1ª. Conferência Estadual de Saúde das Mulheres às (aos) delegadas (os), integrantes da Comissão Organizadora e Comitê Executivo, convidadas (os), expositoras (es) e relatoras (es), especificando a condição da participação na Conferência.
Artigo 31º - Os casos omissos serão resolvidos na Plenária da 1ª. Conferência Estadual de Saúde das Mulheres, ou pela Comissão Organizadora, ad referendum, quando a Plenária não estiver reunida.
